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RESUMO 
A frase “Uma imagem vale mais que mil palavras”, do filósofo chinês Confúcio, elucida 

claramente o poder dos cartazes: sendo um dos principais meios utilizados para divulgar 

uma produção audiovisual, seja ela um filme ou uma série, o cartaz é responsável por 

transmitir ao espectador a noção acerca da obra audiovisual, além de permitir que o 

público conheça um personagem ou o local onde a trama se desenvolve. Em razão disso, 

muito se investe nas produções dos cartazes que, com o passar do tempo e o 

desenvolvimento da tecnologia, tornaram-se mais sofisticados, com tratamento de 

imagens de qualidade e impressões físicas cada vez mais nítidas. No entanto, para 

produzir um cartaz que faça sentido para a obra audiovisual e que auxilie na sua 

divulgação e promoção, a escolha das palavras, imagens e cores que irão ser utilizadas 

precisa ser assertiva. Uma ferramenta que auxilia na construção dessa peça gráfica é a 

Semiótica, ciência que estuda todos os tipos de linguagem. Visando compreender de 

maneira prática a importância da Semiótica na construção de materiais de divulgação de 

produções audiovisuais, este artigo, a partir de uma abordagem qualitativa e caráter 

exploratório, analisou semioticamente um dos cartazes usados para divulgar a série 

americana “A Maldição da Residência Hill” (“The Haunting of Hill House”), produzida 

pela Netflix e lançada na plataforma em 2018. Utilizando como referencial teórico a 

Semiótica Peirceana, em específico a tríade ícone, índice e símbolo, o presente trabalho 

buscou compreender como as simbologias presentes no cartaz se relacionam com o 

enredo da série, e entender o porquê de determinadas cores e imagens terem sido 

escolhidas para compor a peça em questão. Ao final da análise, observou-se como a 

Semiótica pode colaborar bastante ao longo da produção de um cartaz, já que ela constrói 
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significados por trás dos elementos, sendo eles explícitos ou implícitos. Ademais, 

também foi possível perceber a grande importância que essa ciência tem, não só 

auxiliando na compreensão das linguagens e símbolos utilizados pelas pessoas em seu 

cotidiano, como também nas áreas de Publicidade e/ou Marketing, empregada na 

construção de um cartaz para divulgar e promover um seriado televisivo. 
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